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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A seleção espanhola de futebol é uma das mais emblemáticas e respeitadas do mundo. Com uma rica história e uma tradição de produzir jogadores de classe mundial, a seleção espanhola tem sido uma força dominante no futebol internacional por décadas. No entanto, foi entre 2008 e 2012 que a seleção espanhola alcançou o auge de seu sucesso, conquistando dois títulos da Euro e uma Copa do Mundo.

	Foi um período de ouro para o futebol espanhol, marcado por uma combinação de talento, trabalho em equipe e uma visão clara de como jogar o jogo. A seleção espanhola de 2008 a 2012 foi liderada por jogadores como Iker Casillas, Carles Puyol, Andrés Iniesta, Xavi Hernández e David Villa, que se tornaram ícones do futebol espanhol.

	 

	 

	Mas o sucesso da seleção espanhola não foi apenas resultado do talento individual de seus jogadores. Foi também o resultado de uma abordagem cuidadosa e bem planejada ao futebol, que envolveu a criação de uma cultura de trabalho em equipe, a implementação de um estilo de jogo inovador e a construção de uma estrutura de apoio sólida.

	Este livro conta a história da seleção espanhola de 2008 a 2012, um período que será lembrado para sempre como a Era de Ouro do futebol espanhol. Através de entrevistas com jogadores, treinadores e outros envolvidos, bem como análises detalhadas das partidas e dos eventos-chave, este livro oferece uma visão profunda e fascinante do que tornou a seleção espanhola tão bem-sucedida durante esse período.

	 

	 

	Além disso, este livro também explora o contexto histórico e cultural em que a seleção espanhola se desenvolveu, incluindo a transição do país de uma ditadura para uma democracia, a ascensão do nacionalismo catalão e basco, e a evolução do futebol espanhol ao longo das décadas.

	Em resumo, "A Era de Ouro: A Seleção Espanhola de 2008 a 2012" é um livro que oferece uma visão completa e fascinante do que tornou a seleção espanhola tão bem-sucedida durante esse período. É um livro que será apreciado por fãs de futebol, historiadores e qualquer pessoa interessada em entender o que torna uma equipe de futebol verdadeiramente grande.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Renascimento

	 

	 

	 

	 

	 

	Até o ano de 2008, a Espanha era sempre tida como favorita em todas as competições que disputava. Porém, inexplicavelmente, o time sucumbia, seja nas fases de grupos, seja nas fases de mata-mata. As quedas mais dolorosas foram na Copa de 2002, quando a equipe foi claramente “garfada” pela arbitragem no jogo contra os donos da casa a Coreia do Sul, nas quartas de final, em 2006, ao ser derrotada categoricamente pela França de Zidane. Após o mundial de 2006, o time precisava juntar os cacos e desempenhar um bom papel na Eurocopa de 2008. E foi a partir daquela competição que o então técnico Luís Aragonés começou a construir uma equipe que dava show nos próximos seis anos com um toque de bola refinado, jogadores extremamente técnicos e que não deixavam os adversários jogarem.

	 

	 

	Levar gols? Era bem raro. Marcar? Sempre, ora de maneira econômica, ora com propulsão. Utilizando como base as estrelas espanholas dos maiores times da Espanha, Barcelona e  Real Madrid, Aragonés levou a Fúria ao segundo título da Eurocopa ao bater a a Alemanha na final. Pronto, a síndrome de “amarelona” estava temporariamente enterrada. Faltava, porém , ir bem na Copa do Mundo de 2010, na África do Sul.

	A Eurocopa de 2008.

	Depois de cair logo nas oitavas na Copa do Mundo de 2006, a Espanha iniciou seu caminho rumo à fase final da Eurocopa, disputada na Áustria e na Suíça. O time fez pequenos ajustes na equipe de 2006 e conseguiu a classificação para a Euro como líder de seu grupo nas eliminatórias, com nove vitórias, um empate e duas derrotas em 12 jogos. A equipe marcou 23 gols e 

